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HOMILIA DO SANTO PADRE

COPACABANA, RIO DE JANEIRO
DOMINGO, 28 DE JULHO DE 2013

VÍDEO

Amados i rmãos e i rmãs,

Queridos jovens!

«Ide e fazei  d iscípulos entre todas as nações». Com estas palavras,  Jesus se dir ige a
cada um de vocês, dizendo: «Foi  bom part ic ipar nesta Jornada Mundial  da Juventude,
vivenciar a fé junto com jovens vindos dos quatro cantos da terra,  mas agora você deve i r
e t ransmit i r  esta exper iência aos demais». Jesus lhe chama a ser um discípulo em missão!
Hoje,  à luz da Palavra de Deus que acabamos de ouvir ,  o que nos diz o Senhor? Que nos
diz o Senhor? Três palavras:  Ide ,  sem medo ,  para servir .

1.  Ide. Durante estes dias,  aqui  no Rio,  vocês puderam fazer a bela exper iência de
encontrar Jesus e de encontrá- lo juntos,  sent indo a alegr ia da fé.  Mas a exper iência deste
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encontro não pode f icar t rancaf iada na vida de vocês ou no pequeno grupo da paróquia,
do movimento,  da comunidade de vocês. Ser ia como cortar o oxigênio a uma chama que
arde. A fé é uma chama que se faz tanto mais v iva quanto mais é part i lhada, t ransmit ida,
para que todos possam conhecer,  amar e professar que Jesus Cristo é o Senhor da vida
e da histór ia (cf .  Rm 10,9).

Mas, atenção! Jesus não disse: se vocês quiserem, se t iverem tempo, vão; mas disse:
«Ide e fazei  d iscípulos entre todas as nações». Part i lhar a exper iência da fé,  testemunhar
a fé,  anunciar o Evangelho é o mandato que o Senhor conf ia a toda a Igreja,  também a
você. É uma ordem , s im; mas não nasce da vontade de domínio,  da vontade de poder.
Nasce da força do amor,  do fato que Jesus foi  quem veio pr imeiro para junto de nós e não
nos deu somente um pouco de Si ,  mas se deu por inteiro,  Ele deu a sua vida para nos
salvar e mostrar o amor e a miser icórdia de Deus. Jesus não nos trata como escravos,
mas como pessoas l ivres,  como amigos, como i rmãos; e não somente nos envia,  mas nos
acompanha, está sempre junto de nós nesta missão de amor.

Para onde Jesus nos manda? Não há fronteiras,  não há l imi tes:  envia-nos para todas as
pessoas. O Evangelho é para todos, e não apenas para alguns. Não é apenas para aqueles
que parecem a nós mais próximos, mais abertos,  mais acolhedores.  É para todas as
pessoas. Não tenham medo de i r  e levar Cr isto para todos os ambientes,  até as per i fer ias
existenciais,  incluindo quem parece mais distante,  mais indi ferente.  O Senhor procura a
todos, quer que todos sintam o calor da sua miser icórdia e do seu amor.

De forma especial ,  quer ia que este mandato de Cristo -“ Ide” -  ressoasse em vocês, jovens
da Igreja na América Lat ina,  comprometidos com a Missão Cont inental  promovida pelos
Bispos. O Brasi l ,  a América Lat ina,  o mundo precisa de Cristo!  Paulo exclama: «Ai de
mim se eu não pregar o evangelho!» (1Co 9,16).  Este Cont inente recebeu o anúncio
do Evangelho, que marcou o seu caminho e produziu muito f ruto.  Agora este anúncio é
conf iado também a vocês, para que ressoe com uma força renovada. A Igreja precisa
de vocês, do entusiasmo, da cr iat iv idade e da alegr ia que lhes caracter izam! Um grande
apóstolo do Brasi l ,  o Bem-aventurado José de Anchieta,  part iu em missão quando t inha
apenas dezenove anos! Sabem qual  é o melhor instrumento para evangel izar os jovens?
Outro jovem! Este é o caminho a ser percorr ido por vocês!

2.  Sem medo. Alguém poder ia pensar:  «Eu não tenho nenhuma preparação especial ,  como
é que posso i r  e anunciar o Evangelho»? Querido amigo, esse seu temor não é muito
di ferente do sent imento que teve Jeremias – acabamos de ouvi- lo na le i tura – quando
foi  chamado por Deus para ser profeta:  «Ah! Senhor Deus, eu não sei  fa lar ,  sou muito
novo». Deus responde a vocês com as mesmas palavras dir ig idas a Jeremias:  «Não tenhas
medo.. .  pois estou cont igo para defender- te» (Jr 1,8).  Deus está conosco!

«Não tenham medo!» Quando vamos anunciar Cr isto,  Ele mesmo vai  à nossa frente e
nos guia.  Ao enviar os seus discípulos em missão, Jesus prometeu: «Eu estou com vocês
todos os dias» (Mt 28,20).  E isto é verdade também para nós! Jesus nunca deixa ninguém
sozinho! Sempre nos acompanha.

Além disso, Jesus não disse: «Vai»,  mas «Ide»: somos enviados em grupo. Queridos
jovens, s intam a companhia de toda a Igreja e também a comunhão dos Santos
nesta missão. Quando enfrentamos juntos os desaf ios,  então somos fortes,  descobr imos
recursos que não sabíamos que t ínhamos. Jesus não chamou os Apóstolos para que
vivessem isolados; chamou-lhes para que formassem um grupo, uma comunidade. Queria
dar uma palavra também a vocês, quer idos sacerdotes,  que concelebram comigo esta
Eucar ist ia:  vocês vieram acompanhando os seus jovens, e é uma coisa bela part i lhar
esta exper iência de fé!  Certamente isso lhes rejuvenesceu a todos. O jovem contagia-nos
com a sua juventude. Mas esta é apenas uma etapa do caminho. Por favor,  cont inuem
acompanhando os jovens com generosidade e alegr ia,  a judem-lhes a se comprometer
at ivamente na Igreja;  que eles nunca se sintam sozinhos! E aqui  desejo agradecer
cordialmente aos grupos de pastoral  juveni l ,  aos movimentos e novas comunidades que
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acompanham os jovens na sua exper iência de serem Igreja,  tão cr iat ivos e tão audazes.
Sigam em frente e não tenham medo!

3.  A úl t ima palavra:  para servir . No iníc io do salmo proclamado, escutamos estas palavras:
«Cantai  ao Senhor Deus um canto novo» (Sl 95,  1) .  Qual  é este canto novo? Não são
palavras,  nem uma melodia,  mas é o canto da nossa vida, é deixar que a nossa vida se
ident i f ique com a vida de Jesus, é ter  os seus sent imentos,  os seus pensamentos,  as suas
ações. E a v ida de Jesus é uma vida para os demais,  a v ida de Jesus é uma vida para os
demais.  É uma vida de serviço.

São Paulo,  na le i tura que ouvimos há pouco, diz ia:  «Eu me tornei  escravo de todos, a
f im de ganhar o maior número possível» (1 Cor 9,  19).  Para anunciar Jesus, Paulo fez-
se «escravo de todos». Evangel izar s igni f ica testemunhar pessoalmente o amor de Deus,
signi f ica superar os nossos egoísmos, s igni f ica servir ,  incl inando-nos para lavar os pés
dos nossos i rmãos, ta l  como fez Jesus.

Três palavras:  Ide,  sem medo, para servir .  Ide,  sem medo, para servir . Seguindo estas
três palavras,  vocês exper imentarão que quem evangel iza é evangel izado, quem transmite
a alegr ia da fé,  recebe mais alegr ia.  Quer idos jovens, regressando às suas casas, não
tenham medo de ser generosos com Cristo,  de testemunhar o seu Evangelho. Na pr imeira
lei tura,  quando Deus envia o profeta Jeremias,  lhe dá o poder de «ext i rpar e destruir ,
devastar e derrubar,  construir  e plantar» (Jr 1,10).  E assim é também para vocês. Levar
o Evangelho é levar a força de Deus, para ext i rpar e destruir  o mal e a v io lência;  para
devastar e derrubar as barreiras do egoísmo, da intolerância e do ódio;  para construir  um
mundo novo. Queridos jovens, Jesus Cristo conta com vocês! A Igreja conta com vocês! O
Papa conta com vocês! Que Maria,  Mãe de Jesus e nossa Mãe, lhes acompanhe sempre
com a sua ternura:  «Ide e fazei  d iscípulos entre todas as nações». Amém.


